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0 Terço dw Rosario 
Segundo um testemunho da Irmã Lúcia 

«Há que rezar o Terço, nas cidades, nos bairros e nas aldeias, nas ruas, 
ao transitar pelos caminhos, em viagem ou em casa, nas igrejas e nas capelas! 
Trata-se de uma oração acessível a todos e que todos podem e devem fazer. 
Há muitas pessoas que não participam todos os dias na oração lítúrgica da 
Santa Missa. Se não rezam o Terço, que oração farão? E sem a oração, 
quem se poderá salvar? Vigiai e orai para não cairdes em tentação. 

Por conseguinte é preciso orar e orar sempre, quer dizer, todos os 
nossos trabalhos e actividades devem ser acompanhados dum grande espírito 
de oração, visto que é na oração que a alma encontra Deus e é neste 
encontro que recebe luz, graça e força, ainda quando a oração seja acom-
panhada de distracções. A oração traz sempre às almas um aumento da fé, 
mesmo quando não passa duma lembrança momentânea dos mistérios da 
nossa Redenção, o recordar do Nascimento, da Morte e Ressurreição do 
nosso Salvador; e Deus saberá ter em conta aquilo que é fruto da fraqueza 
humana, da ignorância e da baixeza e tudo nos perdoará. 

Quanto à repetição das Ave Marias, não se trata, como por vezes se 
quer fazer crer, duma coisa antiquada. Todas as coisas que existem e 
foram criadas por Deus mantêm-se, e conservam-se mediante a repetição 
contínua dos mesmos actos. Ninguém se lembrará, com certeza, de chamar 
ao sol uma velharia, nem à lua,' nem às estrelas, nem às aves, nem aos 
animais, nem às plantas, etc., dado que elas reaparecem, vivem e se desen-
volvem sempre de igual maneira. E contudo trata-se de coisas bem mais 
antigas do que o Terço. Para Deus náda é velho. São João ensina que no 
Céu os bem-aventurados entoam um cântico novo, repetindo sempre: Santo, 
Santo, é o Senhor Deus dos exércitos! E o cântico é novo precisamente 
porque, à luz de Deus, tudo aparece como um novo reflexo!». 

IRMÃ LúCIA, s. c. d. 

Missões para que? 
Vem aí mais um Dia Mundial das 

Missões. Tal como outros dias mundiais, 
também a celebração deste nos pode 
levar a correr o risco de pensar, que 
uma vez realizado, está o assunto arru-
mado. Ainda por cima as Missões ficam 
«lá longe»... as Missões «ajudam-se». 
Prefiro falar da Missão que está lá 
longe e aqui, e me toca por dentro, que 
me morde todos os dias. Gostaria pois 
que este dia da Missão nunca acabasse! 
Gostaria que todos os dias fossem dias 
da Missão. 
• O Concílio Vaticano II veio recor-

dar-nos esta mesma doutrina: A Igreja 
foi constituída Sacramento Universal de 

Bodas de Prata Paroquiais 
O Pároco de Fragoso- Barcelos, P.e 

Manuel Martins de Sá, celebrou no dia 
2 do corrente 25 anos de vida paroquial 
ao serviço daquela comunidade. A efe-
méride foi assinalada com uma Euca-
ristia Solene, na qual fez a homilia o 
Rev.mo P.e Alípio Lima, de Anha. 

Seguiu-se um almoço, em Barcelos, 
com a presença de mais de três centenas 
de pessoas. 
O povo de Fragoso ofereceu ao seu 

Pároco, como auxiliar do trabalho pas-
toral, um automóvel novo, Opel Corsa. 

Salvação (L. G. 48) e, por isso, a razão 
da actividade missionária da Igreja, fun-
da-se na vontade de Deus, «que quer 
que todos os homens se salvem e che-
guem ao conhecimento pleno da ver-
dade» (Ad Gentes 7). Assim, cada dis-
cípulo de Cristo participa na responsa-
bilidade de espalhar a Fé (L. G. 17). 
• O Santo Padre na sua Mensagem 

para este dia convida-nos a reflectir na 
presença de Maria na missão universal 
da Igreja. 
O Papa desenvolve estes três pontos: 
a) Maria, estrela da Evangelização e 

mãe de todos os povos; 
b) Maria, modelo de consagração à 

missão; 
c) Como preparar um novo advento 

missionário com Maria. 
Maria, a Mãe de Jesus, foi a pri-

meira a acreditar no seu Filho e foi 
proclamada feliz, por causa da sua fé. 
A sua vida foi um caminho e uma pere-
grinação da fé em Cristo, na qual Ela 
precedeu os discípulos e precede sempre 
a Igreja (cf. Redemptoris Mater, 6,26). 

Maria foi a primeira evangelizada 
e a primeira evangelizadora. Acolheu 
com fé a Boa Nova da salvação, trans-
formando-a em anúncio, canto, profecia. 
Deu a todos os homens a melhor direc-
tiva espiritual: «Fazei tudo aquilo que 
Jesus vos disser.» Na escola de Maria a 
Igreja aprende a consagrar-se à missão. 

Como peregrino da paz em 
viagem aios tóll ca à Afri ca 

Os ensinamentos do Santo Padre estão 
a orientar-se no sentido de uma nova 
evangelização. É a resposta da Igreja 
às necessidades do mundo. 

Na orientação doutrinal da recente 
encíclica sobre a Solicitude Social da 
Igreja o Santo Padre está a realçar o 
valor do relacionamento humano entre 
os povos. 

Assim o fez em Maio deste ano em 
visita à América Latina: necessidade de 
a Igreja semear a justiça, ser promo-
tora do amor solidário, dar resposta aos 
anseios de libertação do povo vítima 
das opressões ... 
O tema é' retomado sob a perspec-

tiva da paz na viagem que João Paulo II 
efectuou a 5 países da África Austral 
de 10 a 19 de Setembro. 
O Papa esteve sucessivamente no 

Zimbabué, Botsuana, Lesoto, Suazilân-
dia e Moçambique. 

No primeiro país a visitar João 
Paulo II celebrou perante mais de meio 
milhão de pessoas, recordou o missioná-
rio português Gonçalo da Silveira, pio-
neiro da evangelização daquele território 
e lançou um apelo contra a fome e a 
doença que ainda dominam a vida de 
milhões de africanos. 

Mais adiante, fez a defesa do direito 
à vida em liberdade e pediu para renun-
ciar a qualquer forma de violência. 

Na sua saudação à chegada a Mo-
çambique, afirmou que se tem aprofun-
dado o diálogo entre as autoridades de 
Maputo e a Igreja Católica. Salientou 
que a Igreja tem procurado contribuir 
para a história de Moçambique e res-
peita as instituições e a autoridade. «A 
Igreja; disse, não quer gerir assuntos 
temporais». 

(Continua na pág. 2) 

É necessário promover a 'civilizàção da vida 
O Santo Padre falou ao Conselho 

Pontifício para a Família e exprimiu-se 
nestes termos: 
—«A família é um local privilegiado 

onde os leigos cristãos devem buscar o 
Reino de Deus, ocupando-se das coisas 
temporais e ordenando-as segundo Deus.» 

De facto o leigo cristão tem uma 
tarefa muito própria no seio da família. 
Ela é a fonte natural de onde brota 
uma cultura da vida. Ela é a célula 
primordial da sociedade, e da Igreja. 

Todos os cristãos, dum modo ou 
doutro participam nesta instituição. 

A família tem um enquadramento 
próprio através do matrimónio que para 
o cristão tem valor de sacramento. Mas 
o matrimónio e a família não são insti-
tuições exclusivamente cristãs; perten-
cem à herança que Deus deu à huma-
nidade. 

Conselho Arciprestal 
de Jovens 

Continuam as reuniões do Conselho 
Arciprestal de Jovens. Cada freguesia 
tem o grupo ou movimento juvenil que 
lhe agradar, mas participa com dois ou 
três elementos desse grupo no Conselho 
Arciprestal da Juventude. Já quase todas 
as freguesias responderam à chamada. 

No dia 16 do Corrente, nas insta-
lações da Escola Secundária, vai ter 
lugar um Encontro de Jovens deste Arci-
prestado, sob o tema: nós, Jesus Cristo 
e o mundo. 

Pelas 9 horas da manhã será feita a 
recepção a cada freguesia, seguindo-se 
uma reflexão e a Eucaristia. De tarde, 
após uma refeição partilhada, terá lugar 
uma festa desportiva e de convívio. 

Os esposos cristãos podem dar um 
testemunho de vida familiar muito pró-
prio que constitua um contributo pre-
cioso para compreender o que é verda-
deiramente a família enquanto comu-
nidade íntima de vida e de amor. 
A riqueza da comunhão das pessoas 

e a mútua fidelidade farão compreender 
melhor que o divórcio e a instabilidade 
do_ lar são na realidade germes de morte. 
O vínculo pessoal indissolúvel é fonte 
de vida. 
A mentalidade contrária à vida — ao 

seu acolhimento e à sua transmissão— 
conduzem ao aborto, à esterilização ou 
à.contracepção que têm provocado tan-
tas vítimas. Esta mentalidade leva a 
uma visão deformada do matrimónio e 
limita o sentido da doação mútua entre 
os esposos. 
A razão última de tal mentalidade é 

a ausência de Deus do coração dos 
homens. O amor de Deus só por si é 
mais forte do que todos os possíveis 
medos do mundo e tem o poder de os 
vencer. 

Quando o filho não é visto como 
um dom de Deus, quando o amor con-
jugal se torna uma obstinação egoísta, 
quando as leis do matrimónio são con-
sideradas como um obstáculo insupor-
tável, quando os poderes civis não pro-
tegem a família na sua estrutura e nas 
suas necessidades, então é que se torna 
particularmente necessária uma autên-
tica civilização da vida. 

«JORNAL DE ESPOSENDE» 
«JORNAL DE ESPOSENDE, com-

pletou, em Agosto, dez anos de vida. 
Pela efeméride, felicitamos todos 

quantos trabalham naquele quinze-
nário. 
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Uma vontade 
<, } 

misSIon,arLai 
A Igreja está hoje a recuperar uma 

das suas preocupações e a •levara pra-
tica quotidiana uma das suas caracte-
rísticas fundamentais: a vontade missio-
nária. O período _da. reorganização inter-
na e do arrumar da casa .parece ter 
passado e essa situação não só possibilita 
mas mesmo exige o relançamento desta 
vontade missionária. 
A Igreja é hoje como aquele atleta 

que se preparou longamente para uma 
tarefa e que agora_aguarda com incon-
tido nervosismo o momento de a iniciar, 
levando outros a partilhar da sua espe-
rança e da. fé que descobriu.. 
O espírito ]mssioiiárió, é àAaída f6m 

tural» para estas_ energias espirituais 
acumuladas:• U,.m ç ëspíritó. mission-áiió 
que se maniféstã 'a k vários' níveis'é - de 
formas diversas, umas mais organizadas, 
outras mais espontâneas, mas todas 
necessárias. 

Evidentemente que a organização 
desta vontade missionária fará multipli-
car a sua eficácia e os seus frutos. 
A organização desta vontade missionária 
permitirá canalizar da melhor maneira 
a dedicação e as energias dos que que-
rem entregar a sua vida ao serviço do 
crescimento do Reino de Deus junto 
daqueles que ainda nem o primeiro 
anúncio tiveram. 

Portugal tem neste domínio uma 
grande responsabilidade e uma - nobre 

tradição a respeitar. & portugueses 
têm, ,, de seu` natúral, especiais predicados 
para estè trabalho missionário. 

—• A recristianização de - Portugal e a 
sua evangelização exigem o reapareci-
mento deste espírito missionário, sobre-

,,tudo entre os jovens e as crianças, 
` através da família, da escola, da comu-
,nicação` social -e-da cãtequese. Toda a 
acção da'-,Igreja há-de ; ser- penetrada 
deste espírito e desta' preo•upação mis' 

_ sionária. 
A mobilidade e as mutações cultu-

rais, características do nosso tempo, 
«obrigam certamente a repensar ,e a me-

x •1hór4,ápuiãr£à ,noção: d̀e1f<térritório de 
missão». A homogeneidade em que o 
viver ,do_ ;homem . assentavá- ainda há 
álgüüiás décadas` e que ,'serviu dê' suporte 
à definição, é hoje posta em causa, ao 
menos parcialmente. Talvez hoje «terri-
tório de missão» sejam uma escola, uma 
estação de televisão, um - bairro, uma 
família, uma paróquia, etc. 

,-0  que, apesar de tudo, também não 
nos deve fazer esquecer que povos in-
teiros ainda hoje - desconhecem Cristo 
Jesus ou não podem professar livremente 
a sua fé. 
O Dia Mundial das Missões, a cele-

brar em cada comunidade cristã mas 
com «acções de envolvimento» a nível 
nacional, é um momento forte desta 
vontade missionária. 

Ocupação do"-.Pinkal -do Ofir 
A ocupação indiscriminada do Ficou decidido que se faça, de 

Pinhal de O f ir tem vindo, a ser imediato, sinalização e, campanhas 
contestada por alguns moradores, de sensibilização com algumas 
o que motivou uma-- reuniãio nos , sessões de esclarecimento. 
Paços do Concelho, no dia 13 de I J • Espera-se que também ajude 
Setembro último. Presentes, repre- muito a aprovação do plano de 

ordenamento da Área. de Paisagem 
Protegida-APPLE. Tal plano prevê 
zonas de apartamento, de meren-
das, passadiços, policiamento, entre 
outras acções que regularão a utili-
zação futura do Pinhal. 

Ficou resolvido ainda fazer, bre' 
vemente, outra reunião,. já com 
poderes decisórios. 

sentantes da Área de Paisagem Pro-
tegida, da Comissão de Coordena-
ção da Região Norte, do Governo 
Civil de Braga e da Câmara Muni-
cipal. Faltou a representação . do 
Serviço Nacional de Parques. , 

Durante a reunião foi ponto 
assente que a zona deve ser 'pre-
servada. 

Como peregrino da paz em 
viagem apostólica à África 

(Continuação da pág. 1) 

Na missa celebrada no Estádio da 
Machava — transmitida em directo via 
satélite para a rede mundial—, apelou 
à solidariedade internacional no sentido 
de promover a paz ideológica, militar e 
económica, porque, disse: — «A paz é 
de todos, ou não é de ninguém». 

Salientou a necessidade de enveredar 
pelo caminho do diálogo para a recon-
ciliação que faça cessar o espargimento 
de sangue de irmãos e purifique o am-
biente do ódio e do desamor. 
O realce dado ao problema social 

naquele continente não deixou esquecer 
a dimensão espiritual e religiosa de todo 
o ser humano. Com efeito, o Papa afir-
maria que eliminar Deus e o mundo 
sobrenatural é passar por cima daquilo 

que constitui um dos elementos funda-
mentais da cultura dos povos africanos 
—texto tomado duma publicação da 
Conferência Episcopal de Moçambique. 
,,. A situação económica do país, a 
carência de instrução e educação, a in-
digência,,-,o desemprego, *,o •npedo .̀e,; a 
deságregaçáo • familiar fóránr` ©útcas 'si-
tuações analisadas na ?homilia do Santo 
Padre. •:; ; :.n ; -i 

No discurso de despedida no aero-
porto de Mavalane o Papa deixou pa-
lavras impressionantes: «Levo imagens 
do sofrimento que se reflecte no olhar 
inquieto de muitas crianças, no olhar 
incerto de muitos jovens, no olhar can-
sado de muitos adultos, no olhar triste 
dos velhinhos». 

1. V. 

A minha geração não trabalha para alcançar a Felicidade— 

trabalha, sim, para a realização dos prazeres. É ,uma geração 
finita — uma ' geração sem Deus. 

s Franceses no- concelho 
dé` Es-p-osende'-em 1809 

(continuação) 

Uma das fontes para o conhecimento e estudo destes combates são` ós 
livros do registo paroquial, de maneira especial os livros de óbito. Mas, 
por azar, muito poucos chegaram até, à actualidade ou se conhecem neste 
momento, e outros, com espanto, , não relatam qualquer assento- de óbito 
entre os paroquianos nesses dias tristes e trágicos da_presença dos Franceses 
' em terras do concelho de Esposende. Não os teria havido de facto? Ou não 
teriam antes os párocos debandado das paróquias, fazendo-se os assentos -
muito depois? ___ 

Seja como fõr, através dós assentos de óbito das pessoas falecidas em 
consequência das atrocidades ou recontros com os Franceses conclui-se que 
houve, pelo menos, três investidas das.tropas gaulesas nas terras do concelho. . 

A primeira foi a 23 de Março de 1809 e de pequenas proporções. Na 
verdade, após a entrega de Barcelos,pelo seu ouvidor João Nepomuceno 

•` f • • tb_• 
Pelo Rev.°o P.` Dr. Franquelim N. Soares 

i 

Pereira da Fonseca e Silva Veloso, que foi enforcado, dois dias depois, 
por ordem do general Botelho, algumas tropas francesas ter-se-ão deslocado 
em direcção a Esposende, mas foram atacadas e impedidas de continuar, 
em Mariz e Creixomil, pelas ordenanças sofrendo algumas baixas, pelo 
que tiveram que retroceder em busca de reforços. Recebidos estes e reto-
mada a marcha em direcção a Esposende, terão praticado aí algumas violên-
cias como mortes, ferimentos e incêndios. Nas terras do concelho de Espo-
sende só consta da morte de um padre nesta altura, natural de Palmeira 
de Faro, ou por ter resistido à acção dos Franceses ou por se ter posto 
em fuga sem querer render-se. 

Eis os termos do seu assento de óbito: 
O Padre António João de. Carvalho, do lugar de Eyradanega desta 

freguesia de,Santa Eulalia de Palmeira de Faro falesceo com os sacramentos 
da confissão e extrema unção e não recebeo o sagrado viatico por não 
dar tempo por cauta de huma 'estocada que lhe derão os soldados Franceies 
no ventre que logo lhe sahirão os entrastinos em vinte e tres de Março de 
mil oitocentos e nove, e em vinte e quatro do mesmo foi sepultado nesta 
igreja, foi seu corpo emvolto no seu habito clerical e não levou vestes 
sagradas por seus herdeiros temerem hir vosca-lios à villa de Barcelos onde 
estavão os Franceies nesse tempo e não levou acompanhamento à sepultura. 
Tinha feito testamento do qual constará o que rezervou para a sua alma, 
de que tudo para constar fis este assento que assigno. O Vigario Manoel 
de Faria Peixoto. (Na margem:) 1.° of f icio 10 padres; 2.° o f f icio 10; 
3.° of ficio 10. (fl. 187 v.). 

Deve tratar-se de um pequeno recontro a nível local, poucos dias depois 
da queda de Braga, com algumas tropas da divisão Lorges, situada em 
Barcelos, ' as quais viriam ocupar o litoral com receio da acção bélica da 
esquadra inglesa e também controlar a posição estratégica da Barca do Lago. 
No assento houve o cuidado do pároco em declarar a razão por que fora 
sem paramentos sagrados: terem de comprar-se em Barcelos, então ocupada 
pelos Franceses. Repare-se, por último, na falta de acompanhamento e ofício 
de defuntos por ocasião do enterro: naturalmente ter-se-iam proibido os 
toques de sinos e os ajuntamentos populares nesse dias difíceis. Enfim, as 

- habituais- medidas tomadas, em • críticas- situações- de emergência, . pelas auto-
ridades constrituídas para imporem a ordem e a submissão a uma população 
cuja revolta se teme. 

Torriado -'b`Porto a 29- de Março e posto -a saque e sangue `até ao 
primeiro de Abril, Soult precisava de entrar , em contacto com a praça de 
Tuy, de ligar-se com o general Ney, que se encontrava na Galíza, e de 
recolher ao Porto a artilharia pesada que ficara guardada naquela cidade 
espanhola devido à impossibilidade da invasão pelo rio Minho e pelo litoral; 
para tal necessitava de libertar Heudelet, que se encontrava em Braga, 
fazendo deslocar para o Porto os doentes e feridos que se encontravam 
nesta cidade. Esta evacuação realizou-se de facto entre 2 e 4 de Abril pelo 
general Graindorges, da divisão Heudelet. 

Pelo litoral sai do Porto, a 2 de Abril, a divisão Lorges (brigada 
Vialannes), que avança sobre Vila do Conde, caída no dia seguinte, e depois 
vem acampar na Barca do Lago; juntou-se-lhe aqui, no dia 5, a brigada 
Graindorges após ter evacuado feridos e doentes de Braga para o Porto. 
Heudelet deixou Braga a 4 com a brigada Moransin, atingiu Barcelos no 
dia seguinte e fez no dia 6 a sul junção às forças de Lorges. Escrevo estes 
dados para confirmar o que se escreve correntemente sobre o acampamento 
dos Franceses em Gemeses e em Fonte Boa, nomeadamente Teotónio da 
Fonseca em Esposende e o seu concelho, Esposende, 1936, pp. 48-49, 
125-130 e «Nascer de Novo», n" 31 e 33 num artigo de,Manuel Alves 
Coutinho. Eles abriram trincheiras nas duas margens do rio, uma no lugar 
da Laje, em Gemeses, e outra no alto das Picotas, em Fonte Boa. Praticaram 
também os maiores abusos e violências sobre a população destas duas fregue-
sias: -saques às casas à procura de jóias e objectos de ourivesaria, às adegas 
e às'salgadeiras; da igreja paroquial de Gemeses roubaram uma cruz e uma 
custódia antiquíssimas, mas que, de certeza, não chegaram à França, tendo 
sido amoedadas ou destruídas; a capela da Barca do Lago foi profanada e 
convertida em açougue, servindo de matadouro e de talho; na casa do 
Valério foi o quartel-general de um dos destacamentos. 

Mas o estacionamento destas duas importantes divisões não foi por 
muitos dias, pois no dia 7 marcharam as duas, com mais de 4.000 homens, 
sobre Ponte de Lima, que foi atacada sem êxito, acabando por cair nas 
suas mãos no dia seguinte e convertendo-se na chave de ocupação do 

(continua) 
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ESP EN 

 Religioso 

Em Setembro 

Baptismos 

10— Pedro Losa de Areia Afonso, 
filho de Dr. José Ribeiro Afonso e de 
Dr.º Maria Margarida Losa de Areia, 
residentes em casa dos Magistrados— 
Barcelos. 
— David Losa de Areia Afonso (gé-

meo com o anterior). 
18— Rita Leandra de Sousa Canas-

tra, filha de Nelson Gaspar Soáres Ca-
nastra e de Maria Manuela Elisabete 
de Sousa Canastra, residentes na Rua 
Conde de Castro, 33 - 2.º E. 

Casamentos 

- Dia 10 — João Manuel dos Santos 
Ferreira, filho de Manuel dos Santos 
Ferreira e de Maria Olinda Novo dos 
Santos, com Maria Arminda de Lemos 
Batista, filha de João Batista Guerra 
e de Maria José Sousa Lemos. 

—Eng.º António José de Jesus Fer-
reira Gomes, filho de Armindo Fer-
reira Gomes e de Maria de Fátima de 
Jesus, com Dr.º Ana Lúcia Franco 
Grilo de Azevedo, filha de Joaquim G. 
de Azevedo e de Marília Cristóvão F. 
de Azevedo (residentes em Braga). 

17—Jan. Amstrong Davidson, inglês, 
com Isabel Filipa Santos Soares dia 
Silva, de Braga. 

Felicidades para todos. 

Nicho - Monumento 

Ao Imaculado Coração de Mariá 

Em Fátima, N.º Senhora pediu a 
devoção ao seu Coração Imaculado, 
concretizando-a nas comunhões repara-
doras — dos cinco primeiros sábados e 
outras— e na consagração das pessoas 
e do mundo. Apontou esta devoção 
como último meio de salvação da hu-
manidade. 

Neste sentido tem-se feito, desde 
1942 para cá, consagrações da Rússia, 
das nações e do mundo. Este,' porém, 
será integralmente consagrado quando 
cada pessoa, família e comunidade se 
consagrarem individualmente. 

Para fazermos a consagração da co-
munidade paroquial desta vila ao Cora-
ção de Maria e aí ser rezado, diaria-
mente, o terço em público, resolvemos 
levantar um Nicho-Monumento ao Ima-
culado Coração de Maria 

Para a sua implantação escolheu-se 
a zona verde da Urbanização Sudeste, 
como que a dominar os dóis Bairros: 
Social e Fundo de Fomento de Habi-
tação. Tratava-se de duas zonas novas 
da' vila sem qualquer espaço sagrado. 
A estrutura da obra já se encontra 

levantada, aguardando-se para breve os 
seus acabamentos. 

Aceitamos - as ofertas que nos quei-
ram fazer, a fim de serem custeadas as 
despesas deste Nicho-Monumento, que, 
no final, ascendem a várias centenas de 
contos. 

Até esta data recebemos 35.400$00. 

Centro Paroquial 

No ritmo habitual lá vai caminhando 
para o seu termo uma das obras mais 
importantes, realizada por esta comuni-
dade paroquial neste século: 

Das ofertas recebidas no mês ante-
rior destacamos: 

25.000500—D. Ana Maria Sampaio 
Freitas (Trofa) — 2.¢ oferta. 

20.000$00—D. Ema Carvalho, João 
Miguel Zão e Família de A. P. 

5.000$00 — Família F. C. (mais), José 
Barbot (Porto), Manuel Peixoto Lima; 
D. Samarina Pereira, António Herme-
negildo L. Dias (mais), e José Guerra 
Laranjeira (mais). 

Notícias Diversas 

—Nos dois últimos Cursos de Cris-
tandade — 262 de homens e 263 de se-
nhoras — participaram 16 pessoas deste 
arciprestado, uma das quais desta vila. 

Notícias Regionais 
CENTRO DE DEFICIENTES 

O Director do Centro Regional de Segurança Social de Braga, Dr. Fer-
nando Rocha, esteve em Esposende para tentar desbloquear o problema do 
espaço físico para a instalação de um Centro de equipamento de apoio aos 
deficientes em idade escolar e adultos. A sua instalação está prevista numa 
quinta de Marinhas, mediante um protocolo existente entre a Câmara Muni-
cipal e o Centro Regional de Segurança Social de Braga. 

JOVEM AFOGADA 

Na tarde do dia 4 de Setembro, na praia de Fão, morreu afogada a 
jovem Maria Luísa Marinho de Campos, de 21 anos, solteira, doméstica, 
residente em S. Lázaro - Braga. O acidente deu-se por se ter voltado o 
colchão pneumático em que aquela jovem se encontrava. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

O projecto da Biblioteca Municipal e Casa da Cultura, na Rua do 
Arco, está em fase conclusiva, prevendo-se que a obra seja brevemente posta 
a concurso. Custará 120 mil contos. 

NOVO CENTRO DE SAÚDE 

A Santa Casa da Misericórdia cedeu à Câmara, na cerca do Hospital, 
uma área de dois mil metros quadrados, para a construção de um novo 
Centro de Saúde. 

ESCOLA DE CEPAES 

A Câmara Municipal, na reunião de 22 de Setembro, chegou a acordo 
com o proprietário do terreno onde vai ser construída a nova escola primária 
de Cepães - Marinhas, e pós a concurso a construção daquele edifício. 

— No dia 18 de Setembro teve lugar 
a primeira comunhão de 21 meninas e 
27 meninos. 
A reunião anterior com os pais e os 

cuidados tomados por todos permitiram 
uma cerimónia solene e digna , dos 
maiores elogios. 

—Regressaram aos Seminários os 
nossos quatro jovens seminaristas: um 
no Seminário Diocesano e três no Semi-
nário Missionário do Fraião. 

—Estamos a estudar a viabilidade 
de uma nova, cómoda e artística ban-
cada para a assembleia da nossa Igreja 
Matriz. Brevemente teremos o 1.9 banco 
modelo, para apreciação do público. 
— Continua em convalescença, no 

Hospital de S. João, o Sr. José Nunes 
Novo Júnior, vítima de um acidente de 
viação, em Anha, no dia 8 de Setembro. 
Naquele acidente morreu o condutor do 
automóvel e um seu neto, ambos de, 
Belinho. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
Com 1.000$00 — Sr. Laurentino Mi-

randa. 

500$00 — Eduardo Reis. 
300$00 — Maria Teresa Araújo, Filo-

mena Sá e D. Maria Teresa Araújo. 
200$00— João Patrão, Manuel Vi-

cente, Armindo Gomes, América Lou-
reiro. } 

150$00 — Dulce Ferreira, Soledade 
Loureiro e Manuel Costa. 

100$00 — Viúva do José da .Vila, 
Augusto Vilarinho, Orlando Afonso, An-
tónio N. Santos, Ana Maria Costa, Fer-
nanda Soares, Maria José Paquete, Ma-
nuel Laranjeira, Nelson Torres, Lurdes 
Rites, Celeste Amorim, Artur Costa, 
Manuel Vasquinho, Lucinda Costa, Or-
lando Araújo, Elisabete Manuela, An-
selmo Novo, Mário M. Henriques, Amé-
rico Magalhães, Isolina Regado, Alzira 
Magalhães, José Arménio, Arménia 
Silva, Margarida Sá, Ciloca, Filomena 
Valentim, Manuel Costa Lima, Helena 
Agante, Maria José Santa Marinha, 
Adelaide Pais, Leontina Magalhães, Jú-
lia Magalhães, Celestina Zão, Assunção 
Sá, Felisbela Braga, Rosa Zão, Manuel 
Miranda, Manuel Vasquinho e Manuel 
Ferreira. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

1.000$00—D. Helena Areia Basto, 
Aurélio Correia ' Ferreira, D. Ema Car-
valho e Manuel G. M. Costa. 

600$00 — D. Aninhas. 
500$00 — Luís Viana e D. Emília 

Santa Marinha. 

PALMEIRA 
Baptizados 

Dia 3— Dulce  Margarida Faria 
Fernandes, filha de Jorge da Cruz 
Fernandes e de Maria Carolina Faria 
de Matos Fernandes. 

11 — Sandrina da Silva Faria, 
filha de Adérito Ribeiro da Costa 
Faria e de Maria Celeste Cabreira 
da Silva. 

Parabéns aos pais e felicidades 
aos recém-nascidos. 

Catequese 

Palmeira marca. As catequistas, 
com as férias, retomaram redobrada 
coragem para trabalhar novamente 
a servir a comunidade paroquial. 
A catequese impõs-se como prio-

ridade para ajudar e completar o 
trabalho das famílias com menos 
disponibilidade. As catequistas, tam-
bém às que de novo entram neste 
cargo, que gratuitamente prestam 
este trabalho, no início deste ano 
de catequese, um aceno de sim-
patia. 

Falecimentos 

Em 13 de Setembro — António 
Couto, de 74 anos de idade, casado 
com Rosa Batista, natural e resi-
dente no lugar do Faro. Resolveu, 
como era habitual, dar um passeio 
pelos arredores do lugar. Chegado 
à noite, não apareceu em casa o 
que causou estranho alarme nos fa-
miliares, os quais logo investigaram 
o seu paradeiro, procedendo a bus-
cas conjuntamente com vários po-
pulares. Como não fosse localizado, 
requereram os serviços dos bom-
beiros, que procederam a buscas até 
de madrugada, do dia 14. Como e 
ainda a.R.sim não fosse localizado o 
desaparecido, foi então o caso par-
ticipado às autoridades e requesi-
tados os serviços da Polícia e seus 
cães peritos na descoberta ... No 
mesmo dia 14, deslocou-se a esta 
localidade uma patrulha de elemen-
tos da Polícia de Viana, com os res-
pectivos cães, que logo descobriram 
o infeliz desaparecido caído e já sem 
vida, numa bouça das redondezas, 
vítima de trombose e queda. 

O seu funeral realizou-se no dia 
15 para o cemitério desta localidade. 

Dia 30 — No lugar da Igreja, a 
Sr.B Maria da Luz Martins Vilas 
Boas, de 77 anos de idade, viúva e 
que 'desde há tempos acamara. 

Paz às suas almas e sentidas 
pêsames à família em luto. 

Abertura das aulas 

No dia 19 do mês de Setembro 
voltaram à vida normal todos os 
estabelecimentos de ensino desta 
freguesia, com a abertura das aulas 
e o regresso dos Ex.mos Professores 
e respectivos alunos, que assim ini-
ciam uma nova etapa de trabalho. 

Uma chamada de especial aten-
ção para todos que transitam nas 
estradas, agora cheias de crianças. 

Da Argentina 

Há dias e vindos da Argentina, 
para onde tinham emigrado à cerca 
de oito anos, regressaram a esta 
localidade e para ficarem por cá, 
os nossos caros conterrâneos José 
Manuel Martins do ' Vale Ermida, 
que se faz acompanhar por sua 
esposa Carmen Neiva da Cruz, e 
filhos, bem como sua cunhada Maria 
Helena Neiva da Cruz, filhos e ma-
rido. 

Que tenham chegado bem, com 
desejos das maiores felicidades. 

Acidente de viação 

No dia 20 de Setembro, quando 
se dirigia para o seu trabalho, em 
Esposende e conduzindo um ciclo-
motor, foi vítima de desastre de 
viação na E. N. 103 - 1, junto ao 
entroncamento da estrada de Gan-
dra, no sítio do Bouro, o nosso jovem 
conterrâneo Manuel Armando Bar-
ros Torres, do lugar de Terroso, 
devido a uma manobra perigosa da 
viatura automóvel pertencente ao 
Sr. A. Coutinho, de Gandra. Frac-
turou uma perna e um braço, pelo 
que teve de ser internado no Hos-
pital de Barcelos. 

Rápidas melhoras. 
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Baptismos 

—Mônica Alexandra Ferreira 
Palmeira, filha de Carlos Manuel 
Felgueiras Palmeira e de Maria Olí-
via Brandão Ferreira Palmeira, resi-
dentes na Rua Campos Morais. 
;.,-.--,:-Sara Patrícia da Costa Mo-
reira, filha de Clemente Carreira 
Moreira e de Eulália Maria da Costa 
Machado Moreira, residentes no lu-
gar da Areia. 

—Paula Luciana de Sousa e 
Silva, f ilha , de Ramiro Hipólito da 
Silva e de Maria do Carmo Miranda 
de Sousa,' residentes na Rua de 
S. José. 
` — Ana Catarina Machado Figuei-
redo, filha de Mário Jorge Morgado 
Figueiredo e de Ana Maria da Costa 
Machado Figueiredo, residentes na 
Rua Padre Alaio.- r 
— Joana da Silva Casais, filha de 

Augusto Hipólito da Silva e de Maria 
Adelaide Moreira Marques Casais, 
residentes no lugar dos Lírios. 

Casamentos 

— Rui Manuel da Fonte Gon-
çalves da Torre, de 22 anos, natural 
e residente em Apúlia, com Maria 
José da Costa Machado, de 19 anos, 
natural e residente em Fão. 

—Manuel Soto Maior Moreira, 
de 23 anos, natural e residente em 
Vila de Punhe, com Cristina Maria 
da Silva Enes de Oliveira, de 22 
anos, nascida em França e residente 
em Fão. 
— Augusto dos Santos Araújo, de 

25 anos, com Maria Celina Laran-
jeira Reis, de 24 anos, ambos desta 
vila. 

Óbito 

Manuel Gonçalves Ribeiro, de 74 
anos de idade, casado com Hermí-
nia Gomes da Costa, residente na 
Rua Serpa Pinto. 

Catequese e Pregação 

g. — Está a ser imprimido este ano 
maior dinamismo à obra da cate-
quese. Embora até ao momento não 
tenha havido a correspondência que 
sé esperava da parte das crianças, 
penso que ao fim desta fase de 
arranque o número das presenças 
vai ser muito maior e a qualidade 
das sessões também será melhor. 
É verdade que as instalações são 

muito más. No entanto a esperança 

de as podermos melhorar em, breve 
gera um clima de boa vontade que 
tudo supera. 
A catequese é sempre a primeira 

obra apostólica duma paróquia. 
—Outro apostolado é o das pre-

gações especiais para promover a 
formação de todos os -fiéis. 
, Com esse objectivo haverá de 19 
a 23 de Outubro o Tríduo Eúcarís-
tico. Estejam atentos aos horários 
que serão oportunamente anun-
ciados. 

Confraria do Bom Jesus 

A Confraria dó Senhor Bom Jesus 
está demissionária. Um dos seus 
elementos pós o cargo à disposição 
e, por esse motivo vai haver em 
breve eleição de nova mesa. 

Recuperados objectos roubados 
t...i-. 

Os objectos roubados no último 
assalto à Igreja Matriz de que aqui 
demos notícia, foram recuperados 
pela polícia numa feira do Porto e 
entregues à igreja. O caso foi en-
viado a tribunal para apuramento 
das culpas do detentor daqueles 
objectos. 

Diversos 

—Temos notado nos- últimos 
tempos um certo cuidado na pin-
tura e asseio das casas da vila. 
Oxalá seja possível estender estes 
melhoramentos a muitos mais edi-
fícios nos quais se incluem também 
a igreja Matriz e a residência paro-
quial. É uma despesa grande que a 
paróquia ainda não pode comportar, 
mas é também uma necessidade que 
não poderá, ser descurada. 
— O comentário aqui feito no 

mês passado sobre o boletim infor-
mativo da Misericórdia provocou 
uma longa conversa com a Mesa 
Administrativa daquela Instituição. 

Não nos move qualquer má von, 
tade contra as pessoas que dedica-
damente servem a Misericórdia de 
Fão. Seriá - uma ingratidão. , 

Quisemos exprimir a nossa dis-
cordância quanto à linguagem usada 
para referir -diferendos existentes 
que não se negam, mas se lamen-
tam. 

Quem dera que o boletim paro-
quial pudesse ser ponte para o diá-
logo necessário! 

Há metas difíceis de conseguir... 
Nisso estamos de acordo. 

LOTES DE TERRENO 

Na sessão de 22 de Setembro a Câmara deliberou vender quatro dos 

doze lotes de terreno que possui no centro da vila (supomos ser no Campo 

do Rêgo). Estes lotes destinam-se a construções de rés-do-chão e dois andares, 

sendo aqueles para comércio e estes para habitação. 

Baptismos , t 

No dia 15 de Agosto foi baptizada, 
na Igreja Matriz, a menina Gennifer 
Araújo da Silva, nascida em Toronto, 
Canadá, filha de Manuel Oliveira Al-
meida da Silva e de Maria José Moreda 
Araújo da Silva. 
Em Setembro houve os seguintes 

baptismos: 
Dia 1— Abel, filho de' Avelino Go-

mes Morim e de Maria da Vinha Cata-
rino, residentes no lugar de Paredes. 

3 - Justina Maria, filha de Inácio 
Ribeiro Dias e de , Deolinda Júlia de Sá 
Morgado Dias, residentes no lugar da 
Igreja. 

11 — Luís António, filho de Antó-
nio Rodrigues Palmeim e de Maria 
Alexandrina Soares Fernandes Vendeiro 
Palmeira, residentes no lugar da Areia. 

—Carlos Filipe, filho de Daniel Fer-
nandes de Carvalho e de Maria Alice 
Torres Martins de Carvalho, residentes 
no lugar da Areia. 

17— Fernando Alberto, filho de Se-
cundino Sousa Ferreira e de Maria 
Adélia de Carvalho Palmeira, residentes 
no lugar da Areia. 
25— Maria Laura, - filha de Manuel 

Ribeiro da Silva e de Maria Laura 
Barros do Monte, residentes no lugar 
da Areia. 

Casamentos i 

Dia 3 — óscar do Padre Fernandes 
da Silva, filho de José Fernandes da 
Silva e de Rosália Fernandes do Padre, 
residente no lugar de Criaz, com Maria 
Otília Casais Vendeiro, filha de Manuel 
da Silva Vendeiro e de Maria Otília 
Marques Casais, residente no lugar da 
Areia. 

—Alfredo Brandão Ferreira, filho de 
Carlos de Jesus Henrique. Ferreira e de 
Rosária Moledo Brandão, residente em 
Fão, com Maria Jacinta Pereira da Silva, 

ia 

filha de Mário António da Silva e de 
Maria Fernandes Pereira, residente no 
lugar da Areia. 
24— Manuel Hipólito da Silva, filho 

de Adelino Dias da Silva e de Elvira 
Josefa Hipólito, com Maria Emília Eiras 
de Almeida, filha de Manuel Regado 
de Almeida e de Maria Celeste de Amo-
rim Eiras, residentes no lugar da Areia. 

óbitos 

Dia 2— Maria-  Eugénia Eiras Fer-
nandes, de 30 anos de idade, solteira, 
filha de. Manuel Gomes Fernandes e de 
Maria Vasco de Almeida Eiras; resi-
dente no lugar de Paredes. 
— Gracinda Alves Lopes Ribeiro, de 

86 anos de idade, viúva de Daniel Gon-
çalves Souto, filha de Manuel Alves 
Ribeiro Júnior e de Maria Fernandes 
Fradique Ribeiro, residente no lugar da 
Areia. 

11— No Brasil faleceu, assassinado, 
o nosso conterrâneo, Manuel Faria 
Briote, de 46 anos de idade, solteiro, 
filho de Abel Gomes' da Silva Briote 
e de Palmira Fernandes de Faria. 

Foi sepultado, no dia 15, no cemi-
tério de Apúlia. 

19— Rosa. Dias Gomes, de 83 anos 
de idade, viúva de António Alves Lopes, 
filha de Adelino de Jesus Gomes e de 
Maria Dias Torres, residente no lugar 
da Areia. 
21— Gracinda Mena dos Santos, de 

87 anos de idade, casada com Albino 
Pedro Machado, filhá de Manuel Joa-
quim dos Santos e de Ana Maria Mena, 
residente no lugar de Criaz. 
22— Manuel Martins, de 76 anos 

de idade, viúvo de Júlia Lopes Ribeiro, 
filho de Joaquim Martins e de Maria 
Martins, residente no lugar de Paredes. 

24 — Delfina Gonçalves Ribeiro, de 
92 anos de idade, solteira, filha de 
Francisco António Gajo e de Maria 
Gonçalves Ribeiro, residente no lugar 
de Paredes. 

FONTE BOA 
Escolheu a melhor parte ... 

- Terminaram as férias e eis que uns 
continuam os estudos, outros iniciam-nos 
e muitos mais ainda sem férias andam 
nos seus trabalhos. É oportuno , nesta 
ócasião cada um interrogar-se: estarei 
a seguir ou a preparar-me para seguir a 
vocação que Deus quer de mim? 
É verdadeiramente importante este 

assunto e os pais devem cuidadosamente 
pensar nele e ajudar os filhos a respon-
der-lhe positivamente. 

Os auxiliares dos pais no cumpri-
mento dos deveres da instrução e edu-
cação dos filhos são a Igreja e os pro-
fessores. Bem cumprida esta missão os 
pais sentem o seu dever mais forta-
lecido e os filhos adquirem uma perso-
nalidade bem defenida. 

Jesus disse a Lázaro e a Marta que 
Maria escolheu a melhor parte. O mesmo 
aconteceu ao nosso jovem José Jorge 
que foi para a Congregação -da Com-
panhia de Jesus. Depois de pensar bem 
no que são as coisas melhores e maiores 
do mundo. E apesar de nada lhe faltar 
de família, também como Maria esco-
lheu a melhor parte que não lhe será 
tirada. Ajudemo-lo, pois, com nossas 
orações nesta caminhada para que vá 
até ao fim conforme Deus quiser. Sirva 
de exemplo para despertar novas voca-
ções neste meio. 

Vem de Braga a Marinhas uma 
equipa falar aos adolescentes de todo 
o Arciprestado sobre a vocação. Este-
jam os pais atentos e mandem ali os 
filhos a esse encontro que muito pode 
ajudar na descoberta da vocação. 

Estão de parabéns os pais do Jorge 

por Deus lançar o olhar para este seu 
filho; os Jovens em Caminhada por ser 
um dos primeiros e principais funda-
dores nesta paróquia, nunca faltava às 
reuniões e sempre bem disposto a ajudar 
os companheiros; igualmente como Cur-
sista de que fazia parte tivemo-lo sem-
pre como exemplar. 

José Jorge Casanova Moreira nasceu 
em Fonte Boa às 9 horas do dia 21 de 
Janeiro de 1965, é filho legítimo de 
António Reis Petejo Moreira e de Maria 
Salete Igreja Casanova, lavradores, na- 
turais, ele de Fonte Boa e ela de Bar-
queiros. 1 

Confraria de 
Nossa Senhora do Rosário 

Em nove de Outubro vai festejar o 
seu aniversário com missa contada, expo-
sição solene do SS.mo Sacramento, terço 
e sermão. No fim da bênção procede-se 
à distribuição de terços por sorteio. 

Casamento 

Dia 1719— Adelino Fernando de M• 
Ferreira, de Gandra, com Maria Car-
minda Neves Catarino. 

óbitos 

Dia(17 f 9 — José Fernandes Gomes, 
de 45 anos, solteiro, natural de Vito-
rino de Piães, Ponte de Lima, irmão de 
Lucinda Fernandes Gomes, casada com 
Abílio Mouquinho da Costa. 
22— Maria Rosa da Venda Rodri-

gues, solteira, de 20 anos de idade, 
filha de Mário Escrivães Rodrigues e 
de Maria Irene Domingues da Venda. 
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Marinhas 

Semana Missionária 

De 18 a 24 de Setembro decorreu 
nesta paróquia uma semana Misionária, 
com a finalidade de despertar mais um 
pouco a responsabilidade em relação às 
Missões. .. 

Todo este trabalho que incluiu uma 
homilia em todas as eucaristias domi-
nicais de 18 de Setembro e nas cele-
bradas durante a semana, encontros de 
vária ordem destinados a jovens, movi-
mentos apostólicos, além da exibição 
de diaporamas e um filme Missionário. 
O grande animador foi o P.e Arlindo 

Amaro, coadjuvado pelo P.e Marinho 
Lemos. 
. Marinhas sempre foi uma comuni-
dade sensível a este magno problema 
da Igreja, mas, atendendo a que ulti-
mamente perdeu um pouco do ritmo do 
passado julgo que foi oportuna esta 
iniciativa. 

Plenário em Góios 

No passado domingo, 18 de Setembro, 
após a missa houve plenário local para 
se ajuizar acerca das obras a levar a 
efeito quer na capela de S. Roque, quer 
no - adro adjacente. 
, Alguns nomes foram indigitados para 
formarem a comissão de obras e também 
foi dada «luz verde» à Comissão Fabri-
queira como devia actuar relativamente 
à vedação e arborização do adro. 

Esperemos em Deus que tudo se 
concretize, pois quer uma coisa quer 
outra são necessárias. 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 1 de Outubro comemoraram 
50 anos de vida matrimonial os nossos 
conterrâneos amigos: 

-Manuel Martins Pereira e Maria 
Gonçalves Bajão, do lugar da Igreja. 

Ao «jovem» casal endereçamos os 
nossos sinceros parabéns e votos de que 
a data se repita ainda durante uns bons 
anos. 

Celebração Matrimonial 

Em 18/8- José Albino do Portal 
Ribeiro, de Alvarães, com Maria Na-
tália Carneiro Areias, filha de Américo 
E. Areias e de Maria de Lurdes de L. 
Carneiro, de Rio de Moinhos. 

-Manuel António Marques Ribeiro, 
filho de Artur A. Ribeiro e de Laura 
Celeste J. Marques, com Lurdes Mar-
tine Capitão da Cruz, filha de Manuel 
Martinho S. da Cruz e de Maria Fer-
nanda L. Capitão, ambos de Outeiro. 

20/8 - Manuel António de Abreu 
Cepa, filho de António S. M. Cepa e de 
Josefina M. de Abreu, de Rio de Moi-
nhos, com Maria Manuela André Lima, 
filha de Manuel de A. Lima e de Maria 
Arminda C. André, de Pinhote. 

-Manuel Henrique Carneiro Soares, 
de Fafe, com Maria Manuela dos Santos 
Couto, filha de António R. Couto e de 
Maria Amélia F. dos Santos, do Monte. 
- António Joaquim Sampaio Cardoso, 

filho de António C. M. Sapateiro e de 
Maria Dolores de A. Sampaio, de Mar, 
com Maria Eduarda Brás de Lemos, 
filha de Manuel de Lemos e de Beatriz 
Brás, de Pinhote. 

-Miguel José Lourenço Pereira, de 
Trovicoso, Monção, com Maria Alzira 
de Sousa Maciel, filha de Francisco N. 
Maciel e de Arminda V. B. de Sousa, 
do Monte. 

-Francisco Manuel R. Figueiredo, 
filho de Abílio M. Figueiredo e de Caro-
lina da S. Ramalho, com Sílvia Brás 
Domingues, filha de Francisco R. Do-
mingues e de Maria da Glória F. Brás, 
de Outeiro. 

-Manuel Ribeiro Penteado, filho 
de Delfino C. Penteado e de Clara R. 

Ribeiro, de Pinhote, com Maria de 
Lurdes Miranda Ribeiro, filha de Amé-
rico Moreira Ribeiro e de Maria Salete 
da C. Miranda, de Outeiro. 

-Antônio Correia dos Santos, de 
Perelhal, com Maria Alice Enes Ribeiro, 
filha de António C. Ribeiro e de Olívia 
de Fátima de L. Enes, do Monte. 

28/8 - Aurélio da Costa Martins, 
de Perelhal, com Laurinda Barbosa Ri-
beiro, filha de António A. Ribeiro e de 
Ana Barbosa, de Pinhote. 

3/9- Jaime Silva Araújo, de Feitos, 
Barcelos, com Isabel Maria Ribeiro 
Cepa, filha de Manuel C. Cepa e de 
Maria Colina F. Ribeiro, , de Góios. 

19/9,- Fernando de Lima Ferreira, 
filho de, José A. G. Ferreira e de Ana 
F. Lima, de Palmeira do Faro, com 
Amélia Monteiro Ribeiro, filha de Ma-
nuel B. Ribeiro e de Maria Cândida M. 
Cunha, de Pinhote. 

24 - Carlos Franklim Soares Mor-
gado, filho de Carlos L. Morgado e de 
Ana Augusta S. N. Soares, de Cepães, 
com Maria Fernanda dos Santos Mi-
randa, filha de Aurélio N.. de Miranda 
e de Maria Alice F. dos Santos, de Rio 
de Moinhos. 

25- António Manuel Martinho Cal-
deira Sovela, de Marvila, Santarém, com 
Maria Augusta Lima de Sá, filha de 
Justilino de Sá e de Ana Rosa de 
Lima, de Curvos, mas residentes no 
lugar da Igreja, da nossa paróquia. 

Foguetes 

Todos sabem que os foguetes são 
indispensáveis nas festas, no entanto, 
nem sempre na sua missão de expressar 
a alegria, são causa dela. 

Isto vem a propósito do que acon-
teceu, no dia 14 de Setembro, em Rio 
de Moinhos, no final do apuramento 
das contas, pois, quando o Fernando 
Brás Lima, que nesse dia também des-
tejava o seu 35.9 aniversário de vida, 
lançava uns foguetes viu-se surpreendido 
por um que rebentou de seguida esfa-
celando-lhe bastante uma mão. 

Transportado para o Hospital de 
S. João do Porto aí foi operado de 
urgência, onde se encontra em conva-
lescencio. Lamentamos a ocorrência e 
desejamos rápidas melhoras. 

Celebração Baptismal 

Dia 15/8 - Celina Manuela, filha de 
José Manuel de S. - e Cepa e de Alberta 
Manuela A. da Silva, de Góios. 
- Vanessa, filha de António da S. 

Duarte e de Maria da Saúde V. C. Ri-
beiro, de Góios. 

Ana Rita, filha de Manuel E. de 
Abreu e de Lucinda S. Lemos, de Abe-
lheira. 

18/8 - Joana Maria, filha de João 
de Lima Rosa e de Teresa M. Ribeiro, 
de Outeiro. 

-Carlos Manuel, filho de Manuel 
Joaquim da C. Ribeiro e de Maria de 
Lurdes S. J. Patrão, de Rio de Moinhos. 

21/8 - Orlanda Maria, filha de Or-
lando V. Fernandes e de Maria Auxi-
liadora M. da Cunha, de Góios. 

-Marinha, filha de José Manuel M. 
da Cruz e de Rosa Maria da S. Mo-
reira, de Rio de Moinhos. 

-Filipe, filho de José da S. Pereira 
e de Maria das Dores da Silva Lopo, 
de Góios. 
- Marisa, filha de José Manuel A. 

Enes e de Maria Amélia da S. Lemos, 
de Góios. 
- Filipa, filha de Carlos Alberto M. 

Gonçalves e de Maria Alice V. Ferreira, 
de Góios. 

28/8 - Lídia Alexandra, filha de 
Manuel Fernando C. Afonso e de Paula 
Lucinda C. da Silva, de Cepães. 
- Tiago José, filho de Jorge T. Gon-

çalves e de Olívia P. Carneiro, de Rio 
de Moinhos. 

- Cidália, filha de Joaquim D. M. 
de Abreu e de Olívia R. Brás, de Rio de 
Moinhos. 
- Flávio, filho de Francisco R. Vi-

cente e de Ana Mary Carvalho, do 
Brasil. 
- João Filipe, filho de Jorge Mel 

dos Santos Ferreira e de Maria de 
Lurdes R. Vicente, de Pinhote. 

-Sofia, filha de Joaquim R. de 
Abreu e de Maria Colina P. de Abreu, 
de Rio de Moinhos. 

-Patrícia, filha de Fernando F. da 
Silva e de Ana Maria A. André, do 
Monte. 

Altares 

A ' subscrição para os altares con-
tinua em bom ritmo. Neste momento 
os 262 subscritores já entregaram 
1.461.840$00. 

óbitos 

8/9- Cândido Gonçalves Carneiro, 
de 75 anos de idade, casado com Rosa 
Gonçalves Losa, de Rio de Moinhos. 

17/9- Maria Martins Sapateiro, de 
83 anos de idade, casada com Manuel 
de Sousa Peixoto. 
A todas as famílias enlutadas apre-

sentamos sentidos pêsames. 

Notícias Várias 

Cursos de Cristandade - Nos cursos 
262 e 263 de Braga, que se realizaram 
de 21 a 24 de Setembro, estiveram pre-

sentes 3 homens e 7 senhoras da nossa 
paróquia. 

IX Centenário da Catedral - Nos 
encontros de 10 e 11 de Setembro para 
Responsáveis dos Movimentos Apostó-
licos e Conselhos Paroquiais respecfiva-
mente, a fim de se prepararem as comu= 
nidades em ordem à celebração dos 
novecentos anos da Sé Catedral, estive-
ram presentes, além do Pároco vários 
elementos. ` 

Novo Engenheiro - Na Escola Supe-
rior de Coimbra. concluiu o Curso de 
Engenheiro de Produção Agrícola o 
jovem Paulo Marinho Martins do Pilar, 
do Monte. 

P.e Laranjeira - Após as suas férias 
regressou ao Brasil onde vai recomeçar 
o seu trabalho apostólico, o caro Padre 
António Ribeiro Laranjeira, de Góios. 

P.e Marinho - Depois de 23.'anos 
de apostolado missionário em . Angola e 
dumas merecidas férias, partiu para 
Estrasburgo, onde vai frequentar um 
curso de actualização e trabalhar com 
emigrantes, o nosso caro P.e Marinho 
Lemos. 

Seminário - Este ano estão a fre-
quentar o Seminário Diocesano 6 can-
didatos (do 9.9 ao 1.9 de Teologia), dois 
encontram-se' em Pré-Seminário. 

Estagiário - Foi recebida com alegria 
a notícia que vai estar connosco em 
regime de estágio aos fins de semana, 
o Rev.º Diácono Joseph Santos, de 
origem americana, mas a frequentar a 
Faculdade de Teologia de Braga. . 

MAR - S. Bartolomeu 
Baptismos 

Dia 4 - Ricardo Manuel Martins 
Rodrigues, filho de Manuel Bajão Ro-, 
drigues e de Maria Natália Amorim 
Martins, do lugar de Cima. 

11- Pedro Manuel Alves de Al- 
meida, filho de Manuel Ritos de Al-
meida e de, Rosa Fernanda Laranjeira 
Alves, do lugar de Cima. 

Casamento 

Dia 10- Manuel Roque de Castro, 
filho de Manuel Azevedo de Castro e de 
Maria Angelina da Costa Gomes Roque, 
de Forjães, com Anjos Dias Parente, 
filha de Manuel Afonso Parente e de 
Maria Regina Afonso Dias, do lugar 
de Cima, desta freguesia. 

óbitos 

Dia 3 - Manuel Rodrigues Ferreira, 
filho de Sebastião Rodrigues Ferreira 
e de Justina Correia, de Abreu, de 80 
anos de idade, casado com Arminda 
dos Santos Vaz Saleiro, do lugar de 
Cima. Era pai dos Drs. Lídia Saleiro 
Ferreira e Jorge Manuel Saleiro Fer-
reira. 
A família enlutada agradece a todos 

quantos de alguma forma se associaram 
neste momento de dor. 

17- Augusto Barbosa de Sá, de 26 
anos de idade, filho de António Dias de 
Sá e de Rosa Barbosa Alves, natural 
de Castelo de Neiva mas residente no 
lugar de Cima, desta freguesia, onde 
era casado com Maria Arminda Mo-
reira Martins. 

Comissão das Festas 
de S. Bartolomeu 

PARA O ANO DE 1989 

José dos Santos Noiva, António La-
ranjeira Ribeiro, Sebastião de Jesus A. 
Capitão, Manuel de Abreu Martins, José 
António Rei Capitão, Armindo da Costa 
Amorim, José Moreira Martins, Antó-
nio Morgado Arezes, Manuel António 
Sampaio Cepa, Manuel Carqueijó R. dos 
Santos, Manuel Vilas Boas da Calçada, 

Manuel Lima Carqueijó, Manuel Car-
doso Capitão, José Alves Cepa Sampaio 
e Manuel Torres Ribeiro. 

Festa de S. Bartolomeu 

RECEITA 

Esmola de S. Bartolomeu 174.691$00 
Peditório das Janeiras 146.550$00 
Peditório na freguesia 943.630$50 
Peditório c/ os Zés Pereiras 38.256$00 
Peditório no adro e na praia 180.780$00 
Peditório na Procissão 111.709$00 
Esmolas no prato 751.825$00 
Arrematação de frangos 119.100$00 
Promessas de, Andores 67.000$00 
Promessas de Figurado 58.500$00 
Subsídio da C. de Esposende 130.000$00 
Subsídio do Governo Civil 60.000$00 
Irmãos Cavacos 15.000$00 
Ofertas diversas 6.634$70 

DESPESA 

Bandas de Música 
Ranchos Folclóricos 
Espectáculo de Variedades 
Fogo do Ar 
Fogo Preso 
Despesa de, Andores 
Despesas de Figurado 
Arraial 
Zés Pereiras 
GNR 
GNR - cavalos 
RDP 
Tipografia ' 
Serviço Religioso e 
Escuteiros 
Aluguer do palco 
Licenças e despesas 

2.803.676$20 

670.000$00 
93.000$00 

260.000$00 
280.000$00 
121.500$00 
55.000$00 
87.850$00 

200.000$00 
39.000$00 
175.000$00 
33.062$00 
54.556$00 
11.000$00 

licenças 21.880$00 
25.000$00 
14.000$00 

diversas 27.189$00 

2.168.037$00 

SALDO - 635.639$20 

Os nossos agradecimentos à digna 
Comissão de 1988, pelo bairrismo, dedi-
cação e empenho como levaram a efeito 
a realização das Festas de S. Bartolo-
meu. Conseguiu apurar um saldo posi-
tivo de 635.639$20, que entregou à Co-
missão Fabriqueira para obras na Igreja 
Paroquial. 
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No dia 8 de Setembro, vítima de 
acidente de viação, ocorrido na fregue-
sia de Ana, Viana do Castelo, quando 
regressava a casa, vindo de Espanha, 
faleceu José Alves Martins, de 55 anos 
de idade, comerciante no lugar do Ca-
niço, casado com Maria de Lurdes Gon-
çalves Pereira. No mesmo carro viajava 
também a sua filha Zélia, que apenas 
sofreu traumatismos, e também viajava 
o menino Bruno Miguel, filho da Zélia, 
que faleceu também. Tinha 7 anos de 
idade e 20 dias antes tinha feito a sua 
primeira comunhão. Avô e neto unidos 
na viagem e unidos na morte. 

Os seus cadáveres foram a sepultar 
no cemitério de Belinho no dia 10 de 
Setembro. 

15- No lugar do Outeiro, faleceu 
Manuel Rites de Sá (o Sázinho), de 47 
anos de idade, há muitos anos entravado. 
Filho de António de Sá e de Arminda 
Rites de Sá. 

20- No lugar de Santo Amaro, fa-
leceu Maria de Lurdes Martins Gomes, 
de 50 anos de idade, comerciante, ca-
sada com Manuel Pereira de N. Torres. 
Foi vítima de doença incurável. 

Festas de S. Pedro 

Reunida a Comissão das Festas para 
ultimarem as contas, verificou-se o se-
guinte movimento: 

-Receita 1.990.375$00 
Despesa 1.974.915$00 

Escadório da Senhora da Guia 

O dia 12 de Setembro, até há pouco 
tempo consagrado à festa do Santíssimo 
nome de Maria, ficará para sempre gra-
vado nos anais da história de Belinho. 
E porquê?, perguntará alguém. Pela 
simples razão de que foi nesse dia, do 
ano da graça de 1988, que se começou 
a fazer o escadório de acesso para a 
capelinha da senhora da Guia. Com três 
semanas de trabalho, já alguma coisa 
se pode apreciar e admirar. A arrancada 
está feita e não se pode mais parar, 
até que se atinja a meta final: a con-
clusão do mesmo. O dinheiro vai apa-
recendo, havendo já a registar gestos 
de nobre generosidade. Mas, porque a 
empresa é de todos, julgamos que é che-
gada a hora de cada qual mostrar por 
obras aquilo que diz por palavras. Daqui 
parte um alerta para os nossos emi-
grantes, que nas curtas férias passadas 
na terra natal, jamais esquecem aquela 
que é seu conforto e alento nas horas 
negras da vida. „ 

Todos os meses uma lista acompa-
nhará ó jornal «Nascer de Novo», com 
os nomes de todos aqueles que vão con-
correndo para o levantamento de tão 
grandiosa obra. «O homem sonha, Deus 
quer e a obra aparece», diz a sabedoria 
popular. Estas palavras têm plena con-
firmação no que se refere ao escadório 
da Senhora da Guia. Oxalá assim todos 
o entendam. Para a frente,- povo- de 
Belinho. É a nossa hora. Nossa Senhora 
lá nos espera, confiando na nossa-gene-

1 1Saldo positivo . , 15.460$00 rosidade. 
,.k 

Ofertas para a construção do escadórió de acesso à'Capela 
de Nossa Senhora da Guia-Belinho 

Maio - Dia 14 - Torcato Fernandes Gomes e esposa - Sanfins 
» 21- Amélia Eiras - Infesta   
» 21- José Fernandes de Sá - Infesta   
» 21- Anónimo   
» 25 - Anónimo - por mês   

Junho » 04 - Manuel Martins de Abreu - Caniço   
» 27 - Anónimo   

Julho » 20 - Maria Martins - Barros :  • 
» 20 - Anónimo   
» 29 - Anónimo   

Agosto » 08 - José Albino Areias da Silva - Marinhas   
» 08 - Manuel Meira de Abreu - Caniço   
» 09 - José Maria Oliveira Marques - Sanfins   
» 11- Valentim Pereira Lima - Feital   
» 11- Alfredo Pereira de Meira Torres - Caniço   
» 14- António Lima Gomes de Almeida- Outeiro 
» 15 - Manuel Fernando Meira de Abreu - Feital   
» 15 - José António da Silva - Sanfins   
» 16 - Manuel da Costa Meira - Outeiro   
» 17 - Manuel Cândido Lima de Almeida .- Sanfins 
» 17 - Albino do Cruzeiro - Outeiro   
» 17 - António Gonçalves M. Pereira - Outeiro  
» 17 - Manuel Gonçalves das Carneiras - Caniço   
» 18 - Manuel Alfredo Gomes Torres   
» 18 - Manuel Augusto Meira Torres   
» 18 - Lucinda de Faria Rodrigues - Outeiro   
» 20 - Manuel dos Santos Gomes - Feital   
» 20 - Maria Gonçalves Pereira - Calvário .  
» 20 - Manuel Pires dos Santos - Sanfins   
» 24 - Maria Gonçalves Bedulho - Outeiro   
» 24 - Manuel Cândido Meira de Abreu - Sanfins 
» 24 - Adelino Meira de Abreu - Caniço   
» 24 - José Rafael Meira de Abreu - Caniço   
» 24 - Alfredo Meira de Abreu - Caniço   
» 30 - Anónimo   

Setembro » 10- Manuel Gonçalves Pereira - Belinho   
» 17 - Manuel Gonçalves Pereira Isaque - Outeiro 
» 20 - Américo da Silva Laranjeira   
» 25 - Manuel Rodrigues Coutinho eesposa - Sanfins 
» 25 - Maria Gonçalves Bedulho - Outeiro   mais 
» 25 - José Sampaio de Almeida - Outeiro   
» 25 - Cândido Ribeiro Coutinho - Sanfins   
» 26 - Manuel Torres da Silva - Caniço   
» 29 - Manuel Martins Arezes - Outeiro .  
» 30 - Olívia Rodrigues Meira - Barros   

Outubro » O1- Anselmo Gonçalves Pereira - Outeiro   
» Ol - Manuel Gonçalves Caseiro - Feital   
» O1- Manuel Gonçalves Merrelho - Barros   
» Ol - Hilário Alves da Cunha - Belinho   
» O1- Teresa Gonçalves Enes - Feital   
» 02 - Alfredo Pereira Fernandes Lima - Sanfins   
» 02 - Aires Passos Gonçalves de Araújo - Caniço 
» 02 - João de Jesus Carneiro do Pilar - Outeiro   
» 02 - Manuel Augusto Sampaio de Almeida - Outeiro 

Total: 1.282.500$00 mais 1.200 francos franceses. 
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RIO T 
No dia 24-9-1988, a pedido da Junta 

de Freguesia, a Sr.ª Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende visitou 
esta localidade. A referida autarca era 
acompanhada pelo Vereador da mesma 
Câmara, para o Pelouro da Cultura, 
Dr. Nogueira Afonso. 

O objectivo da visita tinha por base 
a verificação «in loco» das carências 
(que são tantas) de que esta freguesia 
padece. 

Acompanhada, para além do refe-
rido Vereador, dos elementos que com-
põem aJunta e aAssembleia de Fre-
guesia eainda do Presidente da Direcção 
da Associação Desportiva e Cultural de 
Rio Tinto, visitou o Campo de Jogos 
e todo o terreno envolvente (este recen-
temente adquirido para utilidade pú-
blica), o Marachão, a Fonte de Santa 
Marinha (em obras de recuperação) o 
Caminho da Fonte (recentemente am-
pliado) eainda se debruçaram sobre a 
hipótese de afastamento da via pública 
de um «Nicho» sito no Caminho de 
Cima, o qual causa grandes incómodos 
aos seus utentes. 

Colocando-se inteiramente ao seu 
dispor, os referidos Autarcas tiveram 
ainda a delicadeza de apresentarem cum- 
primentos ao novo pároco de Rio Tinto, 
Rev.º P.e Paulino Novais. 

Seguidamente dirigiram-se para o 
edifício escolar onde decorreu uma 
sessão pública da Assembleia de Fre-
guesia. Nessa sessão foram debatidos 
vários assuntos de interesse local, desi-
gnadamente: 

a) - Apreciação e votação da pro-
posta da Junta para apresentação à 
Câmara Municipal, para efeitos de inte-
gração no seu Plano de Actividades para 
1989, das principais carências da fre-
guesia aconsiderar no referido Plano. 

b) - Recomendação do Presidente da 
Junta à Sr.ª Presidente da Câmara no 
sentido desta mandar proceder, a nível 
concelhio, por técnicos qualificados do 
Município, a uma reciclagem aos Exe-
cutivos Locais, nomeadamente em ter-

\T 4 

mos de fiscalidade,'elaboração de planos, 
orçamentos e apresentação de contas e 
arquivo, de modo a permitir uma uni-
formização de critérios na apresentação 
pública de tais elementos; 

c) - Deliberação (unânime) da 
Assembleia de Freguesia no sentido de 
que esta Freguesia, por proposta da 
Junta, ao movimento Nacional para a 
possível criação da Associação Nacional 
de Freguesias. 

No final e com a presença dos Pre-
sidentes das restantes Juntas de Fre-
guesia do Concelho, houve um Jantar 
de confraternização, oqual decorreu com 
muita alegria e boa disposição, não fal-
tando larachas e anedotas bem «cons-
truídas etemperadas», terminando com 
breves mas interessantes intervenções 
orais do . Presidente da Junta, 1.9 Secre-
tário da Assembleia de Freguesia, em 
representação do Presidente e, como não 
podia deixar de ser, da Sr.ª Presidente 
da Câmara que, como habitual, estava 
bem inspirada, valendo-lhe longas e calo-
rosas ovações. 

No dia 25-9-88, por iniciativa da 
Junta de Freguesia, realizou-se uma 
reunião com os Agricultores proprietá-
rios de terras localizadas na área alaga-
diça da Freguesia, tendo da mesma reu-
nião resultado a constituição de uma 
Comissão que há-de representar todos os 
interessados junto do Ministério da 
Agricultura e outros órgãos do Poder 
Central, com o fim de que sejam toma-
das as medidas técnicas e políticas con-
venientes, de modo a que a área refe-
rida seja melhorada em termos de con-
dições de cultivo. 

A referida Comissão tem a seguinte 
composição: 

-Manuel Carlos da Cruz Cardoso 
-Abílio Eiras Barreiro 
-Abílio António da Cruz 
-Antônio Gomes da Silva 
-José Fernandes Cachada (em re-

presentação da Junta de Freguesia). 

Baptismos 

VILA 
 .. 

Dia 18 - Foi solenemente bapti-
zado Márcio Filipe da Silva Fer-
nandes, filho de Arlindo dos Santos 
Fernandes e de Maria do Céu da 
Silva Campos, residentes no lugar 
do Outeiro. 

25 - Luís Pedro da Silva Ferreira 
dos Santoso, filho de Manuel Albino 
Ferreira dos Santos e de Maria de 
Lurdes Neiva da Silva, residentes 
no lugar do Outeiro. 

Óbito 

No passado dia 25 de Setembro, 
foi encontrado morto, em Vilar do 
Monte, freguesia da sua naturali-
dade, mas casado e residente no 
lugar das Lages, Vila Chã, Manuel 
Salgueiro Dias, filho de António da 
Costa Dias e de Dalila Sansão Sal-
gueiro Magalhães. Suspeita-se de 
crime. Tinha 32 anos. 

`Paz à sua alma. 
A família enlutada, nomeada-

mente àviúva e filhos apresenta-
mos aexpressão do nosso mais vivo 
e profundo pesar. 

CHA 
Agradecimento 
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SACERDOTES DE ONTEM 
0 P.e Pires Afonso nasceu em Vila Chã, Esposende, às 11 horas de 

28 de Novembro de 1916. 
Era filho de António Pires Afonso, lavrador, e de Balbina Alves Fer-

reira, lavradeira, naturais e residentes no lugar do Chouso, Vila Chã, neto 
paterno de Manuel Pires Afonso e de Ana Brás, e materno de José Joaquim 
Barbosa e de Maria Alves Ferreira. 
, Baptizado em 30 de Novembro de 1916, foram seus padrinhos 

Manuel Afonso dos Santos, casado, lavrador, e Ana Brás, solteira, lavra-
deira. 

Após o ensino primário feito na terra natal, Pires Afonso frequentou 
os Seminários de Braga, e veio a ser ordenado sacerdote em 15 de-Agosto 

P,'e Jose Pires Afonso, 
de 1939, pelo Arcebispo D. António Bento Martins Júnior, celebrando a 
Missa Nova, em Vila Chã, no dia 3 de Setembro. 

Em Outubro seguinte, e certamente porque a sua ` vida seminarística 
tal aconselhara, o P.e Pires Afonso foi designado 'para o serviço de pre-
feitura no Seminário Conciliar. Mas não séria esta a actividade que o 
seduziria, longe disso! É que a missão de um prefeito consistia apenas 
numa mera vigilância, uma espécie de correia de transmissão do que via e 
não via, do que ouvia e não ouvia, acrescida ainda do aborrecido e grave 
risco de injustiças que um critério personalista podia ocasionar (se é que 
não ocasionou!...) — missão resultante de deficientes' estruturas da época, 
mas inadmissível a consciências delicadas. 

Não era este o ambiente que podia satisfazer o ardor sacerdotal do 
P.e Pires Afonso; daí que em junho de 1942, algo adoentado, é certo, 
se desligasse do serviço do Seminário e fixasse residência na casa paterna. 

Em 29 de Setembro de 1943 o P.e Pires Afonso foi nomeado Reitor 
da igreja da Misericórdia e Capelão do Hospital de Guimarães. 

Foi aqui, no apostolado dos doentes do Hospital (vivia eu na mesma 
cidade), que me foi dado conhecer e apreciar devidamente os extraordinários 
dotes deste ilustre Sacerdote. Era o homem e o Sacerdote certo para o 
lugar certo; honrou a Igreja e dignificou o Sacerdócio. 

O P.e Pires Afonso era altamente sociável, cavaqueador exímio, e tinha 
uma rara propensão para se relacionar com os demais; tais predicados faziam 
realçar a sua apostólica actividade junto dos doentes. Dispunha bem, e 
incutia confiança em quantos contactava, que eram todos (doentes ou não), 
os frequentadores do hospital. 

Não distinguia ninguém. Crentes ou descrentes, ricos ou pobres, 
todos lhe mereciam caritativa atenção, dispensando especial carinho aos 
mais necessitados do corpo ou da alma. Se ali não faltavam corações dilace-
rados pelo sofrimento mas resignados e confortados pela fé, também sobe-
javam os corações afastados da vivência cristã, por desleixo, as mais das 
vezes, ou por motivos mesquinhos mas compreensíveis, ateus práticos ou 
confessos, perante quem, o P.e Pires Afonso, qual samaritano evangélico, 
exercia um apostolado de total dedicação e sacrificada doação de amor ao 
próximo. De todos se aproximava, a todos amparava e socorria, .sendo 
de notar que por norma a sua presença antecedia o chamamento. Quantas 
consolações sentiu no mitigar de dolorosos sofrimentos, no encaminhar 
almas para Deus, e na preparação para a grande viagem 'de que não há 
regresso! Que incalculável soma de merecimentos no seu notório e notável 
apostolado! E o povo, que é, regra geral, justo e reconhecido, apontava o 
P.e Pires Afonso como um sacerdote exemplar e um apóstolo dos doentes. 
Era a voz corrente, na cidade e não só. 

Devo declarar, e categoricamente, que neste pobre depoimento não há 
a menor sombra de hipérbole, pois que dado o meu relacionamento com o 
hospital, não passa de pálida imagem do que constatei. -

Surge a doença, grave e preocupante, a ocasionar a retirada do Padre 
Pires Afonso; e tenho bem presente o que o arcipreste P.e João do Carmo 
da Cruz Magro disse aos Padres da cidade e arredores numa reunião expres-
samente convocada: Elogiou o virtuoso sacerdote, : manifestou o pesar da 
ausência, salientou o vazio da sua' meritória actividade no hospital, vaga 
difícil de preencher, sic, e ordenou aos sacerdotes presentes que colaborassem 
no restabelecimento do P.e Pires Afonso, pois em Deus esperava confiada-
mente o seu regresso ao hospital de Guimarães. 

A. B. 

CUR V OS 
Baptizados 

Dia 11— Rosa Maria de Lima 
Oliveira, filha de António Gonçalves 
Oliveira e de Maria Eugénia Lima 
Oliveira. 

18 — Sara Raquel Boaventura 
Rodrigues, filha de Eduardo Matos 
Rodrigues e de Maria Alice Matos 
Boaventura. 

Curso de Férias 

O Centro de'; Educação familiar, 
realizou mais um curso de férias 
com a participação de muitas 
crianças. 
O encerramento deste curso efec-

tuou-se no dia 10 de Setembro com 
um espectáculo de Variedades reali-
zado pelos alunos. 

Participaram neste encerra-

r 

mento numerosos familiares e 
amigos. 
- Os alunos e organizadores deste 
curso estão de parabéns pois foi 
uma diversão bem organizada. 

Grupo de Jovens 

O grupo de Jovens em Cami-
nhada, de Curvos — Meta — iniciou 
o seu ano de actividades. 

Começou participando na festa 
de abertura que decorreu em Gui-
marães, na Penha, e que englobava 
todos os jovens e os seus respectivos 
grupos, do distrito de Braga. 
O grupo Meta, foi um dos poucos 

do Arciprestado de _ Esposende, 
actuando mais na parte recreativa. 

Presentemente o grupo prepara-
-se para comemorar' o seu segundo 
aniversário, com um espectáculo de 
Variedades. 

Casamentos 1 

No dia 17 — Nuno Oliveira Fernan-
desCarreira, natural e`residente na Vila 
de Fão, f filho, de. Nuno Alves Fernandes 
Carreira e , de Maria Rosália Cardoso . 
Oliveira, com Helena Manuela Sá Pe-
reira Morais, natural e residente na fre-
guesia de Gandra, filha de José António 
Morais e de Maria Helena Vassalo de 
Sá Pereira Morais. . 

24 — Torcato Arménio Fernandes 
Santa Marinha, natural e residente na 
freguesia de Marinhas, filho de Daniel 
Rodrigues Santa Marinha e de Palmira 
Fernandes, com Teresa de Jesus Alves 
Lopes, natural e residente nesta fregue-
sia, filha,-de Ramiroade Sousa Lopes 
e de Amélia Neves Alves.' 

No dia I de Outubro — Maximino 
Gonçalves Soares, natural e residente em 
Perelhal, Barcelos, filho de Manuel Mi-
randa Soares e de Rosa do Vale . Gon-
çalves, com Isabel Maria Pereira Pei-
xoto, natural e residente nesta freguesia, 
filha de Manuel Morgado Peixoto e de 
Maria de Lurdes Gonçalves Pereira. ►. 

 rA. ., D, -,R 
- Baptizados 

Dia 4/9 —' Maria' Rosete'Marques 'da 
Costa Monteiro, filha de-Salvador Torres 
da Costa Monteiro e'de Maria 'de Fá-
tima + Marques Domingues. 

Dia 18— Ana Margarida _ Gomes da 
Silva, filha'zde.Carlõs Alberto da Silva 
Bezerra e de Elizabete da Rocha Gomes 
Bezerra. ) . N 

Melhoramentos 

Graças, ao seu dinamismo a Junta 
desta freguesia conseguiu que a Câmara 
comprasse para doar à Junta um terreno, 
próximo da igreja, pertencente ao Rev.° 
P.e António Santa Marinha e sua irmã 
Irene. Este terreno destina-se a realizar 
uma das grandes aspirações desta fre-
guesia: a construção de uma escola pré-
-primária com os respectivos anexos e 
recreios. 
A freguesia deve estar grata por mais 

este melhoramento que se deve à dedi-
cação e boa colaboração entre a Junta 
e a Presidência da Câmara. 

VILA COVA 
Baptismos 

Dia 25 — Filipe Alberto Lopes Matos 
Miranda, filho de Paulino Matos Mi-
randa e de M.a Lucinda M. Lopes Matos. 

—Tiago André da Costa Ribeiro, filho 
de José Carlos de Sá Ribeiro e de Maria 
das Dores da Costa Chaves. 

Casamentos 

Dia 10—Ernestino - Alves Magalhães, 
filho de Ernestino Magalhães do Vale 
e de Alice Alberta de A. Alves, com 
Maria' de Fátima Matos do Vale, filha 
de Rufino das Eiras do Vale e de Emília 
da Conceição Matos. 

—Abilio José Figueiredo Marques, fi-
lho de Serafim Miranda Marques e de 
M.' de Lurdes do Vale Figueiredo, com 
Maria Fernanda da Silda Faria, filha de 
Paulino da Costa Faria e de Maria da 
Silva e Sousa. 

Notícias Várias 

—Mais uma jovem catequista da nossa 
paróquia deu o seu sim generoso ao 

convite cheio de amor que o Senhor lhe 
acaba de fazer, ingressando na Congre-
gação das Irmãs Religiosas do Espírito 
Santo. Trata-se de Maria Augusta Alves 
V. Boas, de 21 anos de idade, a mais 
velha de onze irmãos, filha de Armindo 
Marques Vilas Boas e de Arminda Alves 
Cachada Vilas Boas. Parabéns. 

—Depois de ter completado o Ciclo 
Preparatório em Barcelos, onde foi um 
aluno brilhante, entrou no Seminário do 
Espírito Santo, o jovem Manuel Filipe 
Alves de Sousa, filho de Luís Miranda 
de Sousa e de M.a Irene Neve's A. de Sousa. 
— Recomeçaram as reuniões semanais 

de Catequistas, bem como a Catequese 
para todas as crianças. 

POR MARIZ 
A paróquia de Mariz foi fortemente 

abalada pela notícia, que na manhã de 
7 de Setembro, nela se espalhou: o casal 
Adélio Miranda da Silva e Maria Rami-
res da Cruz, tinha sido vítima de desas-
tre mortal de viação, junto a Valença, 
para onde se dirigia. 

Os funerais, realizados no dia se-
guinte, foram uma demonstração de pesar 
que a todos envolveu e da estima que 
este ainda jovem casal usufruia. Deixa-
ram órfãos 5 filhos menores. Paz às suas 
almas e condolências à Família. 

O 'F=MWSES 
Casamento 

No dia 17 de Setembro —  Álvaro 
Manuel Ribeiro Pereira, natural e resi-
dente na freguesia de Marinhas, filho 
de José Fernandes Capitão Pereira e de 
Laurentina de Vilas Boas Ribeiro, com 
Maria Palmira Azevedo Neiva, natural 
e residente nesta freguesia, filha de 
José Gonçalves Neiva e de Amélia Pe-
reira de Azevedo. 

Baptizados 

Dia 10/9— Henrique Manuel Maciel 
Brás, filho de Eugênio Manuel Rodri-
gues .Laranjeira Brás e de Maria Isabel 
Maciel da Lage Brás. , 

Dia 18 = óscar Daniel Rendeiro da 
Lage, filho de Bernardina Rendeiro da 
Lage. 

Falecimento 

Com 78 anos de idade, faleceu, no 
lugar de Cimo de Vila, desta freguesia, 
Ludovina Faria dos Santos, filha de 
Bernardo José Gonçalves e de Rosa 
Faria dos Santos, natural e residente 
nesta freguesia. 

Contas da Confraria 
do SS.mo Sacramento 

Receita 97.100$00 
Despesa 69.400$00 

Saldo 27.700$00 

Notícias e informações 

Primeiros Sábados — Os Jovens em 
Caminhada encarregaram-se de fazer os 
Primeiros Sábados durante o Ano Ma-
riano ' (Julho de 87 até Agosto de 88); 
agora, passaram a ser feitos pelos Cru-
zados de Fátima. 

Reuniões No dia 24 de Setembro 
reuniram as direcções dos movimentos 
que são (Cruzados de Fátima, Acção 
Católica Rural e Jovens em Caminhada) 
para resolverem . os assuntos apostólicos 
para o ano de 1988/90. 

Visita — No dia 25 a paróquia de 
Adães — Barcelos, escolheu para con-
vívio, Barca do Lago: As 10,30 horas 
foi celebrada ï na Capelinha -uma euca-
ristia como acção de graças. 

Futebol— Este desporto não acabou 
como muita gente diz. Pelo contrário 
a Direcção andou pelas portas a anga-
riar fundos para a conclusão do campo, 
pois faltam balneários, bilheteiras, ilu-
minação e terraplenar novamente o ter-
reno do campo. 

Assembleia Geral: Presidente— Ma-
rinho do Vale da Lomba; Secretário— 
Joaquim Alves da Lomba; 2.e Secre-
tário — Fernando Sousa Pimenta; Te-
soureiro — José do Eirado Azevedo. 

Vogais — Albino do Vale Esteves, e 
Manuel Azevedo Neiva. 

Conselho Fiscal— José do Paço Lo-
pes, Adelino Martins Portela e António 
Manuel Pereira de Campos. 
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Futebol 
III DIVISÃO NACIONAL 

Teve início no dia 18 do mês passado 
o campeonato nacional da III Divisão, 
no qual participa á equipa da A. D. E. 
Entretanto, decorreram já três jornadas 
e a formação esposendense ainda não 
conheceu o sabor amargo da derrota, 
apesar de ter efectuado o primeiro en-
contro em Valença, onde não é fácil 
passar. 

Nos outros dois jogos realizados em 
casa, a A. D. E. fez a sua obrigação, 
ou seja, venceu os adversários, embora 
sem ter feito exibições muito convin-
centes, perante dois opositores de fraco 
nível técnico. De qualquer modo, este 
conjunto de Esposende parece poder, 
após mais algum entrosamento entre os 
diversos sectores, fazer uma carreira sem 
sobressaltos e poderá mesmo dar algu-
mas alegrias à sua massa associativa e 
simpatizante. 

Resultados 

Valenciano, 0 — Esposende, 0 
Esposende, 1 — Neves, 0 
Esposende, 2 — Lanheses, 0 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

Começou também a Taça da Asso-
ciação de Futebol de Braga, na qual 
participam três das sete equipas conce-
lhias que militam na A. F. de Braga. 

Estes jogos, se outro objectivo não 
têm, servem para rodar os atletas das 
equipas de forma a adquirirem o melhor 
conjunto para as provas consideradas 
de primeiro plano, ou seja, os respec-
tivos campeonatos distritais. 

Resultados 

Gandra, 3— Marinhas,  1 
Estrelas do Faro, 3 — Necessidades, 3 
Necessidades, 2 — Gandra, 1 
Marinhas, 1 Estrelas do Faro, 4 
Gandra, 0 — Estrelas do Faro;"'3 _ 
Marinhas, 3 — Necessidades, 1 
Marinhas, 1— Gandra, 2 
Necessidades, 2 — Estrelas do Faro, 2 

TAÇA DE PORTUGAL 

Não foi feliz no sorteio a equipa da 
A. D.E. pois coube-lhe defrontar a pode-
rosa formação da Vila das Aves, na pri-
meira eliminatória da Taça de Portugal, 
em futebol. Além do adversário ser da 
II Divisão Nacional e por sinal é o líder 
do campeonato, o jogo disputou-se no 
terreno do Desportivo das Aves. 

Boletim 

Ao escrevermos esta breve crónica 
o encontro ainda não se , realizou, toda-
via teremos oportunidade de fornecer o 
resultado final. E, não deixaria de cons-
tituir surpresa se houvesse lugar a se-
gundo jogo, para não falar já na vitória 
esposendense. 

Desp. das Aves, 2 — Esposende, 0 

Andebol 
JUVENIS FEMININAS 

'Foi intensa a actividade desportiva, 
recreativa e cultural do Esposende An-
debol Clube Jovem da Escola Secundá-
ria; durante o mês de Setembro. Pri-
meiro refira-se a sua participação no 
I Encontro de Jovens pelos Descobri-
mentos, que se realizou em Lisboa de 
11 a 18 do mês passado. Aqui, .além das 
manifestações culturais a ^ que as jovens 
do Esposende Andebol tiveram' acesso 
realce-se o ` séu brilhantê comportamento 
desportivo, ao classificarem-se em ter-
ceiro lugar, entre 22 equipas 'que parti-
ciparam no Torneio dos Descobrimen-
tos, representando não só Esposende 
como também o distrito de Braga. 
Em segundo lugar ponha-se em des-

taque e louve-se a feliz ' iniciativa desta 
colectividade esposendense ao promover 
um Torneio quadrangular, em Esposende 
—I Torneio Internacional de Andebol 
de Esposende— que contou com a pre-
sença de três equipas portuguesas e uma 
espanhola e que teve lugar no passado 
dia 25 de Setembro. 

i 

r Resultados 

Torneio dos Descobrimentos 

Castelo Branco, 8—Esposende,  15 
Beja, 11—Esposende,-10 
Santarém, 18—Esposende, 23 
Leiria 8 — Esposende, 7 
Porto, 15—Esposende, 17 

Classificação 

1.2 Leiria, 2.e Lisboa, 3.º Esposende, 
4.9 Porto, 5.2 Madeira, 6.º Aveiro e 
7.º Lagos. 

Torneio Internacional de Esposende 

Colég. de Gaia, 7 — Est e Vigorosa, 5 
Esposende; 10 — Teis-Vigo (Esp.), 9 
E. e Vigorosa, 9 — Teis-Vigo (Esp.), 7 
Colégio de Gaia, 14 — Esposende, 8 

Classificação 

1.9 Colégio de Gaia, 2.º Esposende, 
3.º Estrela e Vigorosa, 4.9 Teis-Vigo, 

Informativo Municipal 

Foi publicado o• n.º 17 do Boletim 
Informativo da Câmara Municipal com 
notícias sobre deliberações camarárias, 
despachos, movimento das bibliotecas, 
111 volta ao concelho em ciclismo e 
notícias diversas. 

Da nossa parte sublinhamos os pontos 
seguintes: 

—Aquisição de terreno para escola 
pré-primária em Gandra; 
— Ampliação do cemitério de Gandra; 
— Nomear vogal do Conselho de 

Administração dos SMAS o vereador 
Dr. José Armando; 
— Climatização da Biblioteca Muni-

cipal, 

— Subsídio de 200 contos à Ronda 
Típica de Vila Chã; 
— Remodelação e ampliação do quar-

tel da GNR; 
—Estudo do saneamento de Cepães 

e Apúlia; 
— Voto de louvor à Comissão de 

Festas da Vila; 
— Subsídio de 100 contos ao Futebol 

Clube de Marinhas; 
— Interesse na formação de .uma 

Sociedade de Desenvolvimento Regional 
proposta pela Sopete, 
— Comparticipar com subsídio para 

a Monografia do Distrito; 
— Sede da Junta de Freguesia de 

Palmeira. 

oc 

A— As dioceses de Bragança e Guarda, na sequência do Con-
gresso Nacional dos Leigos, criaram já escolas de cultura teológica 
e pastoral para os leigos. 

—Na noite de 9 para 10 de Setembro furtaram oito imagens 
da Igreja de Turiz — Vila Verde, cujo valor' ultrapassa muito os 
mil contos. 

—Agricultores do distrito do Porto dizem ter este ano uma 
quebra de produção de 80% nº vinho e no azeite, e de 60% na 
batata e no centeio. 

No mês de Julho, a GNR aplicou o teste de alcoolemia a 
12.517 condutores de - veículos, tendo detectado 1.369 indivíduos 
a conduzir sob o efeito 'do álcool. 

Pa oramiiea 
—Henrique Lopes, director do Grupo Folclórico da Meadela 

—Viana do Castelo, foi assassinado com arma caçadeira, por um 
motorista de camião, depois de uma discussão banal. 

—Este ano, a produção de trigo e centeio baixou 38% e 32%, 
respectivamente, em relação a 1987. 

—Em 15 de Setembro, no cruzamento de Forjães, atropelado 
por uma motorizada, morreu o mendigo Emídio, entre nós conhe-
cido pelo «caminetinha» . 

—Em fins do presente ano teremos, no distrito de Braga, 
8.000 candidatos à espera de telefone, apesar do aumento de candi-
datos que têm sido atendidos. 

—A digitalização da rede telefónica de Braga deverá estar 
concluída no próximo mês de Dezembro. 

—Tem aumentado a utilização dos mármores. 
—No último mês de Agasto tivemos 9.302 acidentes de 

viação, com 242 mortos e 5.693 feridos, dos quais 732 em 
estado grave. 
—A produção de leite esterilizado, no continente, registou, 

no primeiro trimestre deste ano, um decréscimo de cerca de 70%. 
—Sofrem de reumatismo 800 mil portugueses. 
—Segundo notícias dos jornais diminuiram os turistas n© 

Algarve e aumentaram no Minha. 
—Tráfico mundial de drogas rende 300 mil milhões de dólares 

anuais. 
— Veneza, a cidade dos canais, está a despovoar-se. De 175 mil 

habitantes há pouco tempo, tem agora 82 mil. Os jovens fogem 
para uma região industrial , da vizinhança. 

Lá se vai a cidade dos canais, dos palácios e das igrejas belís-
simas! Lá se vai uma das cidades europeias com mais história! 

—Em recente viagem dë quatro dias ao Continente Europeu, 
Margaret Th,atcher declarou guerra à burocracia europeia e 
defendeu a soberania dos Estados., face aos crescentes poderes 
dos órgãos centrais da CEE, em Bruxelas. Julgamos que Thatcher 
tem razão ao manifestar-se contra um «super estado europeu» 
que levasse à perda da soberania de cada Nação. 

Somos pela «Europa das nações», pondo reservas à «Europa 
dos cidadãos». 

—Na Europa morrem anualmente 65.000 pessoas em acidentes 
de viação, um terço das quais entre 15 e 23 anos. 

— Segundo o jornal «Izvestia» um terço dos reformados sovié-
ticos recebem cerca de 14.500$00 por mês, o que o mesmo jornal 
diz ser «pensões de, miséria». 

Afinal o eldorado da União Soviética é uma utopia. 

EM FORJÁES 

Escolas' abriram com instalações insuficientes 
As escolas de Forjães, concelho de 

Esposende, abriram as suas portas aos 
720 alunos que as vão frequentar, cum-
prindo o calendário deste ano lectivo. 
Há, no entanto, problemas no que às 
instalações das _ mesmas diz respeito. 

Na Fscola C+S, em que estão matri-
culados 440 alunos, há falta de insta-
lações para salas de aulas. 

Os responsáveis da Secção Norte da 
Direcção Geral de Equipamentos Esco-
lares prometeram solucionar o problema 
até ao início do ano. Contudo, o pro-
jecto de construção do pavilhão de 4 
salas ainda não começou. 

Enquanto isto, a Comissão Instala-
dora tenta resolver o problema, ocupando 
a Sala da Biblioteca e a Sala do Con-
selho Pedagógico. 

Na Escola Primária, frequentada por 
228 alunos e com 6 salas, também há 
problemas. São necessárias obras de 
substituição da caixilharia e arranjo do 
telhado que permitem a infiltração de 
humidade que degrada o edifício e é 
doentia para os alunos e para os pro-
fessores. 
A Câmara Municipal de Esposende 

já pôs a concurso as obras, não tendo 
aparecido empreiteiros. Na sua reunião 

de 8 do corrente aquele Executivo deli-
berou a adjudicação da obra, ficando, 
deste modo, o problema solucionado. 

No Jardim de Infância, com 50 
inscritos, há deficiência de instalações, 
atendendo a que o actual edifício é uma 
adaptação da Cantina Escolar. Está, no 
entanto, para breve a construção de um 
novo edifício. 

Quanto ao corpo docente, parece 
não haver vagas neste início de alio-
Na Escola C+S estão colocados 44 pro-
fessores e na Primária estão 12, podendo 
ser colocados mais 2 como apoiantes. 

No Jardim Infantil estão colocadas 
duas educadoras, podendo ser auxiliadas 
por mais uma ou duas apoiantes. 

Seguidores de Lefèbvre 
regressam 

Seguidores do Arcebispo tradiciona' 
lista francês Marcel Lefèbvre, excomun" 
gado pela Igreja Católica, estão a pre-
parar o retorno a Roma, informou um 
Cardeal do Vaticano. 

Trata-se de diversos grupos de mon-
ges e freiras de várias cidades da França* 


